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1


			INTROITO


			O mundo era tão recente que muitas coisas careciam de nome e para mencioná-las se precisava apontar com o dedo.


			(Gabriel García Márquez, Cem Anos de Solidão).


			Sabido é que todo o efeito tem sua causa, e esta é uma universal verdade, porém, não é possível evitar alguns erros de juízo, ou de simples identificação, pois acontece considerarmos que este efeito provém daquela causa, quando afinal ela foi outra, muito fora do alcance do entendimento que temos e da ciência que julgamos ter.


			(José Saramago, A Jangada de Pedra).


			A simples leitura do Órganon não se dirá tarefa fácil, haveremos de concordar. E, se acaso pretendemos levar nossa lide a um nível mais profundo, haveremos de encontrar, em certo sentido, dificuldades maiores, que incluem conhecimentos não só básicos e elementares da língua grega clássica, mas, principalmente, até trabalhos de crítica textual1, certamente um grau de intensidade restrito a tradutores e interpretadores especialistas.


			Dois aspectos marcam meu interesse pelo Órganon: o primeiro, a sua característica modeladora do pensamento, ao refletir os elementos sintáticos básicos que fundamentaram a língua grega clássica e que são comuns, ainda hoje, a todas as outras línguas componentes do tronco Indo-Europeu. Sua importância se patenteia, e ganha vulto, se considerarmos que a primeira gramática da língua grega só veio à luz cerca de 200 anos depois da época de Aristóteles2. O segundo aspecto a justificar minha admiração decorre do primeiro e é marcado pela associação, necessária e evidente, que se aprendeu a fazer entre a linguagem e a maneira de raciocinar. Efetivamente, neste sentido, conforme se concluiu 20 séculos depois de Aristóteles, pode-se dizer que a lógica é oral, isto é, para se pensar, é necessária a existência de uma língua como código para o exercício da linguagem3. Assim, Aristóteles é considerado o organizador da lógica dedutiva e, ainda hoje, a humanidade não dispõe de outra forma de pensar4.


			Assim, é com surpresa, quase desolado, que leio em um autor moderno5 que “Não devemos nos aproximar dele (Aristóteles) esperando encontrar o brilhantismo de Platão ou a agudeza de Diógenes, mas apenas uma cornucópia de conhecimentos e a conservadora sabedoria própria de um amigo e pensionista de reis”. E até um dos tradutores6 da obra nos diz que “[...] é manifesta a precariedade literária e terminológica que testemunhamos [...] em todo Órganon.”


			De fato, o texto do Órganon de Aristóteles parece-nos, originalmente, de difícil leitura. Até mesmo as diversas traduções examinadas são conflitantes em muitos trechos. E, se consultamos versões não portuguesas, podem ocorrer apenas mais possibilidades de interpretação, que também acabam por não nos esclarecer.  Bem assim ocorre com o texto da edição crítica, em grego, que nos dá muitas alternativas de interpretação. Somos, dessa forma, levados a arriscar interpretações e ousar comentários.


			Nada obstante, pretendemos, como objetivo final deste livro, resumir as ideias principais da obra e, assim, facilitar a tarefa de quem queira se aventurar pelo árduo caminho da compreensão daquela que nos parece ser a obra maior de Aristóteles.


			Este trabalho é composto de três partes: na primeira, procuramos resumir os seis livros que integram o Órganon. Mas o antecedemos pela Isagoge de Porfírio, o Fenício, por acharmos de oportuna conveniência assim situá-la antes do texto do Filósofo. Nesta parte, procurou-se fazer um resumo tendo em vista preservar o núcleo das ideias primeiras do autor, naturalmente condicionado e limitado pelo melhor esforço de nossa arte. Na segunda parte, composta por anexos, apresentamos esclarecimentos específicos e comentários que não caberiam no resumo da primeira parte, senão como chamadas para opiniões pessoais que ousamos praticar. A terceira parte é composta por um glossário, onde são esclarecidas algumas acepções de termos, no geral, não comuns, mas adstritos aos temas tratados. No final, encontram-se as referências a autores e obras que nortearam este estudo. Com relação às referências às diversas obras aristotélicas citadas, observa-se, como é razoável esperar, o emprego da numeração de Bekker (número da página, contemplando duas colunas, com linhas numeradas de cinco em cinco – por exemplo: 146 b 20).


			Dois agradecimentos formais devem ser consignados: ao professor Nasser Kassem Hammad, por ter feito uma primeira leitura do trabalho, apontando inúmeros enganos cometidos e sugerindo melhorias no texto. E à professora Ivone Marçal Marangon, pela gentileza de sugerir correções ortográficas.


			Meu reconhecimento e minha gratidão a ambos me obrigam a isentá-los de qualquer responsabilidade quanto a eventuais equívocos ainda remanescentes, que são, naturalmente, de minha exclusiva responsabilidade.


			*   *   *
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			ISAGOGE7


			([image: 6211.jpg])


			Prefácio [Isa. 1 1] – preliminarmente, são precisos alguns conhecimentos do que seja gênero, diferença, espécie, próprio e acidente, necessários para se chegar às definições, à divisão (classificação) e à demonstração de toda a teoria. Mas não serão examinados os gêneros e as espécies sob o ângulo de serem ou apenas concepções do espírito, ou realidades (corpóreas ou incorpóreas) subsistentes em si mesmas, pois isso exigiria uma pesquisa diferente e mais extensa8.


			1 Do gênero [Isa. 1 15] – nem o gênero nem a espécie são termos simples, pois se referem a uma coleção de indivíduos que guardam relação entre si, por terem comportamento ou origem comuns (e, nesse sentido, são o ponto de partida de cada geração). O gênero é o atributo essencial aplicável a uma pluralidade de coisas que diferem entre si especificamente. Os atributos podem ser ditos a um só indivíduo ou a diversos seres, como no caso dos gêneros, das espécies, das diferenças, dos próprios e dos acidentes, que lhes são comuns (gênero animal, espécie homem, diferença racional, próprio faculdade de rir, acidente branco). Da espécie homem, Sócrates e Platão diferem entre si em número (unidade, individualidade). O próprio se aplica a unidades de uma mesma espécie, e diferenças e acidentes não são atribuídos essencialmente, mas qualitativamente, e isto os diferencia do gênero.


			2 Da espécie [Isa. 3 21] – espécie é o que se subordina ao gênero, portanto gênero e espécie são termos correlativos9. A espécie, assim como o gênero, é o atributo essencial aplicável a uma pluralidade de coisas  que diferem entre si pelas unidades; esta definição se aplica melhor às espécies especialíssimas, cujos termos são indivíduos. Mas há espécies mais gerais, cujos termos são outras espécies, assim como os gêneros, até o mais geral, acima do qual não há outros. Assim, teríamos10: substância é o gênero mais geral; homem é espécie especialíssima; corpo é espécie de substância e gênero de corpo animado, que é espécie de corpo e gênero de animal; por sua vez, animal é espécie de corpo animado e gênero de animal racional, que é espécie de animal e gênero de homem; este é espécie de animal racional. Os termos médios desse esquema têm duas faces, uma voltada para os que os precedem e outra para os que os sucedem. Já os extremos têm apenas uma face, pois o gênero mais geral não pode ser espécie e a espécie especialíssima não pode ser gênero. Assim, os termos superiores são atributos dos termos subordinados: a espécie, ao indivíduo; o gênero, à espécie e ao indivíduo.


			3 Da diferença [Isa. 8 7] – a diferença é o que separa naturalmente os termos subordinados ao mesmo gênero (ou espécie), por ser atribuída, na categoria da qualidade, a uma pluralidade de termos que diferem especificamente. Diz-se que uma coisa difere de outra em três sentidos: comum, próprio, e propriíssimo. No sentido comum, quando há uma alteridade qualquer em relação à outra coisa ou em relação a si mesma (Sócrates e Platão, criança e adulto); no sentido próprio, por haver um acidente inseparável (cor dos olhos); e no sentido propriíssimo, por ocorrer uma especificidade (homem e cavalo). Entre as diferenças, umas são separáveis (mover-se, ser saudável), outras inseparáveis (nariz aquilino). Estas, as inseparáveis, se atribuem per se11 (homem mortal), ou per accidens12 (nariz achatado). As atribuíveis per se podem ser subdivididas em constitutivas e especificadoras e a mesma diferença determinará enquadramento, ora em um subgrupo, ora em outro, conforme completem as espécies (racional e mortal para homens, racional e imortal para deuses) ou dividam os gêneros (como em racional/irracional, para animal).


			4 Do próprio [Isa. 12 11] – o próprio tem quatro sentidos, segundo ele pertença: a toda uma espécie, acidentalmente (ser geômetra para o homem); a mais de uma espécie, acidentalmente (ser bípede, para o homem); a uma só espécie, mas em um determinado momento (encanecer, para o homem); e a uma só espécie, a toda ela, sempre (rir, para o homem). As qualidades próprias se caracterizam por apresentarem relação de reciprocidade (se há relinchar, há cavalo).


			5 Do acidente [Isa. 12 24] – acidente é o que pode ou não subsistir em um sujeito sem destruir sua definição. É separável (dormir, para um ser animado) ou inseparável (ser negro, para um etíope).


			6 Dos caracteres comuns às cinco vozes [Isa. 13 10] – estas cinco noções (gênero, espécie, diferença, próprio e acidente) têm em comum a característica de serem atribuíveis a uma pluralidade de sujeitos. O gênero e a diferença são atribuídos à espécie e aos indivíduos que ela contém; o próprio e o acidente, às espécies e aos indivíduos.


			Dos caracteres comuns ao gênero e à diferença [Isa. 13 25] – aplicar-se a espécies é uma característica comum a gênero e diferença, pois tudo que é atribuído ao gênero também o é às espécies, bem como à diferença (animal, como gênero, caracteriza as espécies e indivíduos subordinados e racional, como diferença, do mesmo modo). Outra característica é que, não subsistindo o gênero ou a diferença, não poderão subsistir os termos subordinados (sem gênero animal, não há cavalo e sem racional como diferença, não há homem).


			Da diferença entre o gênero e a diferença [Isa. 14 13] – ao gênero, é característico ter maior número de termos que a diferença, a espécie, o próprio e o acidente. Distingue-se, também, por conter a diferença em potência e por ser anterior a ela, que lhe é subordinada. Suprimidas as diferenças, permanece o gênero; mas suprimido este, aquelas não permanecem. O gênero está para a matéria como a diferença está para a forma. Assim, as espécies só têm um gênero, mas podem ter várias diferenças.


			Dos caracteres comuns ao gênero e à espécie [Isa. 15 10] – como o gênero e a espécie são atribuídos a múltiplos termos, decorre que alguns desses termos sejam, ao mesmo tempo, gênero e espécie. Cada um deles forma um todo e são anteriores aos seus termos subordinados.


			Da diferença entre o gênero e a espécie [Isa. 15 15] – os gêneros contêm as espécies (que não os podem conter). São anteriores, por natureza, a elas, e, por isso, dada uma espécie qualquer, haverá necessariamente um gênero (subordinante). Os gêneros são mais extensos, enquanto as espécies são mais compreensivas, por apresentarem, em ato, as diferenças apenas contidas em potência nos gêneros. Nenhum gênero poderá ser espécie especialíssima e nenhuma espécie será gênero mais geral.


			Dos caracteres comuns ao gênero e ao próprio [Isa. 16 1] – tanto o gênero como o próprio são logicamente posteriores às espécies, sendo o gênero atribuído às espécies e o próprio aos indivíduos. De fato, se há homem como espécie, necessariamente haverá animal como gênero. A um indivíduo humano é aplicável a capacidade de rir, por lhe ser próprio.


			Da diferença entre o gênero e o próprio [Isa. 16 7] – o gênero é anterior, e o próprio, posterior. O gênero é sempre atribuível a uma espécie, mas não somente a ela; enquanto o próprio o é à espécie, mas a ela só e sempre. Sem gênero, não haverá próprio, mas, destruído o próprio, permanece o gênero.


			Dos caracteres comuns ao gênero e ao acidente [Isa. 16 20] – além de se atribuírem, ambos, a termos plurais, os acidentes são separáveis e inseparáveis, como já foi visto.


			Da diferença entre o gênero e o acidente [Isa. 17 3] – em relação às espécies, o gênero é anterior e o acidente, mesmo os inseparáveis, posterior. Os termos que definem o gênero se atribuem em igual intensidade, enquanto aqueles do acidente podem apresentar gradação de intensidade. Os gêneros definem a essência dos termos que lhe são subordinados, mas os acidentes só atribuem qualidades ou modos de ser. Assim, se expuseram as diferenças entre gênero e os outros quatro termos. Mas como são cinco termos, cada um tendo diferenças com os outros quatro, seriam ao todo vinte diferenças a examinar. Entretanto como cada segundo (subsequente) tem uma diferença a menos, porque já considerada e assim por diante, são apenas dez as diferenças a considerar, das quais já abordamos quatro. Restam, pois, a examinar, seis diferenças: três da diferença, duas da espécie e uma entre o próprio e o acidente.


			Dos caracteres comuns à diferença e à espécie [Isa. 18 10] – é comum a característica de serem ambas igualmente e simultaneamente participáveis (um determinado homem é, ao mesmo tempo, racional e humano). Outra característica é a perenidade da atribuição: Sócrates é sempre homem, e sempre racional.


			Da diferença entre a espécie e a diferença [Isa. 18 15] – a espécie é atribuível na essência, a diferença, na qualidade. A espécie se aplica só aos indivíduos que lhe são subordinados, ao passo que a diferença pode ser percebida em várias espécies (os quadrúpedes, por exemplo, assim reconhecidos como diferença, podem e são enquadrados em mais de uma espécie). Uma espécie não se atribui junto com outras, mas as diferenças podem ser assim atribuídas (racional e mortal).


			Dos caracteres comuns à diferença e ao próprio [Isa. 19 5] – as atribuições de diferenças e próprios se dão igualmente a todos os seres que deles participam (os racionais são todos igualmente racionais). Outra característica é estarem sempre presentes naqueles sujeitos (um bípede sempre o será, mesmo que acidentalmente mutilado).


			Da diferença entre o próprio e a diferença [Isa. 19 10] – a diferença pode se aplicar a várias espécies (racional, a deuses e homens), mas o próprio só se aplica uma espécie. Ademais, a diferença é logicamente posterior, mas não é recíproca, ao passo que o próprio pode apresentar características de reciprocidade.


			Dos caracteres comuns à diferença e ao acidente [Isa. 19 16] – ambos se atribuem a uma pluralidade de termos, e os acidentes, se inseparáveis, estão sempre presentes em todos os indivíduos (negro, a todos os corvos).


			Dos caracteres próprios à diferença e ao acidente [Isa. 19 20] – a diferença subordina e não é subordinada (racional contém homem, e não o contrário), enquanto os acidentes podem ser subordinados, além de subordinar (preto quanto a cavalo ou homem, e cavalo ou homem quanto a branco, por exemplo). A diferença não apresenta grau, mas os acidentes podem apresentar maior ou menor intensidade. As diferenças são incombináveis, mas o acidente pode se apresentar mesclado.


			Dos caracteres comuns à espécie e ao próprio [Isa. 20 11] – comum à espécie e ao próprio é a característica de se atribuírem reciprocamente e de igual modo (se é homem, é capaz de rir e, se é capaz de rir, é homem).


			Da diferença entre a espécie e o próprio [Isa. 20 16] – a espécie pode ser gênero de outros termos, mas o próprio só o é de seus  termos. A espécie pré-existe, enquanto o próprio sobrevém (é preciso ser homem para que seja capaz de rir). A espécie está sempre em ato; o próprio, algumas vezes, só está em potência (o homem pode sempre rir, mas rirá ou não). A espécie se define pela essência do gênero, e o próprio, ao contrário, por se referir a toda uma espécie.


			Dos caracteres comuns à espécie e ao acidente [Isa. 21 5] – ambos, espécie e acidente, se aplicam a uma pluralidade de termos. Outros caracteres comuns são raros (dada a distância entre o sujeito e o acidente).


			Da diferença entre a espécie e o acidente [Isa. 21 7] – a espécie é atribuída a todas as coisas que lhe são subordinadas, enquanto o acidente lhes altera a qualidade ou o modo de ser. As espécies são anteriores aos acidentes, pois o sujeito deve antes existir (em uma espécie) para só então se lhe atribuir um acidente, de forma não natural. A atribuição da espécie é gradualmente idêntica aos seus termos, mas os acidentes podem ser intensamente desiguais (um etíope mais ou menos negro).


			Dos caracteres comuns ao próprio e ao acidente inseparável [Isa. 21 20] – comum ao próprio e ao acidente inseparável é o fato de não subsistir o sujeito considerado sem suas atribuições (sem rir, não há homem; e sem negro não há etíope).


			Da diferença entre o próprio e o acidente [Isa. 22 5] – o próprio está em apenas uma espécie, mas o acidente inseparável não está restrito dessa forma (o negro, por exemplo, nem ao etíope, nem ao corvo, nem ao ébano). O próprio é intensamente igual; o acidente pode ter graduada sua intensidade. 


			*   *   *


			“Há, ainda, outros caracteres comuns e outros particulares, além dos que indicamos. Mas os que acabamos de tratar são suficientes, tanto para distingui-los, como para expor suas relações comuns.” [Isa. 22 10].
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			ÓRGANON


			([image: 11612.jpg])


			Os seis livros que compõem o Órganon (Categorias, Da Interpretação, Analíticos Anteriores, Analíticos Posteriores, Tópicos e Refutações Sofísticas) sistematizam os fundamentos do pensar lógico. Esclarecem-nos termos elementares como silogismos, premissas e conclusões, conceitos e recursos que estamos acostumados a usar “de ouvido” desde a infância, e que, estudados e melhor examinados no seu contexto de origem, nos surpreendem pela pertinência e utilidade.


			As críticas que geralmente são imputadas ao estilo literário de Aristóteles podem ser amenizadas em função de que muitas de suas obras se compõem de notas de aulas, sejam elas do próprio autor ou de seus discípulos, sem que tenham podido ser oportunamente corrigidas. Os textos de Aristóteles nos chegaram pelas mãos dos árabes, por volta do século XIII, depois de incompreensivelmente esquecidas pala tradição ocidental.


			 


			3.1 CATEGORIAS13


			([image: 6250.png])


			1 Homônimos14, sinônimos, parônimos [Cat. 1a 1] – homônimo 
([image: 6276.png]) é o termo que se aplica a coisas que têm nome em comum, mas cujas essências não são iguais (a um homem e ao seu retrato pode ser atribuído o nome animal, mas a essência, em cada caso, é diferente). Sinônimo ([image: 6282.png]) diz-se das coisas que têm mesmo nome por compartilharem da mesma essência (um homem e um boi têm ambos sua essência definida como animal). Parônimo ([image: 6289.png]) diz-se de coisas que têm seus nomes derivados de nomes de outras que lhes são correlatas (o gramático – a função ou o ofício – é derivado da gramática – a arte).


			2 Termos independentes e termos combinados [Cat. 1a 16] – quando palavras, expressões e frases não são usadas em conjunto, são ditos termos independentes (homem, chove, corre, cavalo). Em caso contrário, quando combinadas para formar sentenças ou proposições, são ditos termos combinados (o homem corre, o homem vence). Neste caso, podemos predicar a um sujeito mesmo que não haja um sujeito com tal predicado (dizemos “homem” de um sujeito sem que haja necessariamente um “sujeito homem”). Há coisas que estão presentes num sujeito, mas que não podem ser afirmadas de qualquer outro (tal como um inato conhecimento de gramática existente na mente), e outras que são afirmadas de um sujeito por estarem presentes nele (de maneira permanente ou acidental). Há, finalmente, coisas que não são sujeito e nem podem ser atribuídas a um, exceto individualmente (este homem, aquele cavalo).


			3 Transitividade da predicação [Cat. 1b 10] – ao se atribuir a uma coisa (sujeito) predicados de outra (predicada), aplicam-se a ela (por transitividade) os mesmos predicados (se a um sujeito se predica “homem”, por transitividade também se lhe predica “animal”). Assim se dá com espécies de um mesmo gênero, mas não quando se toma como diferença algo não aplicável às subordinadas (“sabedoria” não se prestará como diferença entre pedestre, alado e aquático, ditos heterogêneos segundo esta diferença, ainda que subordinados a animal).


			4 As categorias ou predicamentos ([image: 6297.png]) [Cat. 1b 25] – termos independentes se enquadram em um dos (dez) tipos seguintes (de categorias15): substância (o quê, a essência), quantidade (o quantum), qualidade (tipo da coisa), relação (com o que, e como a coisa se relaciona, como metade, dobro, maior), lugar (onde), tempo (quando), estado (postura ou posição da coisa, como sentado ou armado), circunstância (o hábito ou a condição aplicável), ação (a ser tomada, como queima ou poda), e paixão (ato paciente ou ação sofrida, como queimado ou podado). Entretanto, somente combinados, os termos formam afirmações ou negações, pois termos independentes não são, por si, nem falsos nem verdadeiros.


			5 A substância ([image: 6304.png]) [Cat. 2a 11] – substância é a categoria que resume fundamentalmente a própria essência (e também a forma) das coisas, não podendo, por isso mesmo, ser atribuída a um sujeito (pois ele já a tem). Quando aplicada a um nível mais elementar (isto é, à espécie ou ao individuo), é dita substância primeira ([image: 6310.png]), e, ao contrário, será dita substância segunda ([image: 6316.png]) se predicada (referida) a partir de uma substância primária, aplicando-se a um nível mais genérico. Em um sentido, podemos atribuir nome e definição a um sujeito, quando falamos de um determinado homem, de uma definida espécie, a humana; mas isso não é possível em outro sentido, pois muitas das coisas ditas de um sujeito, como de um homem branco, ainda que se diga humano, não há uma “brancura” a que se possa definir como espécie de um corpo. Nas substâncias, assim como nas diferenças, se encontra a propriedade de não se acharem em um sujeito (mas na espécie ou gênero), como quando se diz (não de um homem, mas) do homem ser pedestre e bípede. A substância (segunda) não é una e singular como a primeira, que é determinada (homem ou animal dizem da essência, mas branco é acidente). As substâncias (primeiras e outras categorias como a quantidade) não têm contrário (o que seria contrário a homem, ou a animal?). Nenhuma substância pode ter grau (nenhum homem tem mais substância humana que qualquer outro), mas a propriedade mais característica da substância é permanecer idêntica, una, e determinada, mesmo ao receber qualificações contrárias (o mesmo indivíduo pode se tornar pálido, quente e bom, ou escuro, frio e mau). De nenhuma outra categoria se pode dizer assim, embora se diga de opiniões e juízos, que a mesma afirmação possa parecer verdadeira ou falsa (se um homem está sentado, isto é verdadeiro até que se levante); mas não admitem, essas asserções, por si mesmas, tais contrários, sendo apenas alterações no relato, função de mudanças observadas16.


			6 A quantidade ([image: 6325.png]) [Cat. 4b 20] – as quantidades podem ser discretas ou contínuas. No primeiro caso, temos o número ([image: 6331.png]), por ser distinto um dos outros (um número não se confunde com outro, nem mesmo ao lhe ser sequencial); e a palavra falada ([image: 6338.png]) também, pois uma sílaba ou letra representando um fonema é uma unidade em si, mesmo que aglutinada para formar as palavras. Serão contínuos, no segundo caso, os sólidos (formados por superfícies), as superfícies (por linhas), as linhas (por pontos) – podendo ser expandidos e diminuídos, respeitado o limite mínimo –, e o ponto. Também são contínuos o tempo ([image: 6345.png]) – pois há uma fronteira entre passado/presente/futuro (ainda que variável) – e o espaço ([image: 6351.jpg]), pois as coisas têm seus limites e, ocupando um lugar, marcam a fronteira do espaço ocupado. As quantidades podem guardar posição referencial recíproca, como os pontos que compõem uma linha, mas o mesmo não acontece com os números, pois é impossível determinar as suas partes e até a contiguidade entre elas. E, bem assim, com o tempo, já que suas partes não são duradouras e, por isso, não podem guardar posição, mas apenas mostrar uma ordem relativa de sequência, bem como os números, dos quais se pode dizer anterior ou posterior, sem que marquem posição absoluta. Essas são as quantidades por essência, em seu sentido mais estrito, e todas as outras são ditas quantidade por acidente, como quando dizemos de uma grande quantidade de branco, ao nos referirmos a uma grande coisa coberta de branco. As quantidades não têm contrários, pois não tem sentido procurarmos contrário para quantidades como dois ou três. Se usamos termos comparativos como grande, pequeno, acima, abaixo, muito e pouco, reconhecemos que são termos relativos e, por isso, pertencem à categoria relação, e não quantidade. Uma quantidade não pode ter gradações (o número cinco nunca expressará nem mais, nem menos que cinco). Mas a mais importante característica das quantidades, e que lhe é privativa entre todas as outras categorias, é a aplicação dos termos igual e desigual, que lhes permite ser comparadas ou contrastadas segundo um critério de igualdade17.


			7 A relação ([image: 6360.png]) [Cat. 6a 37] – uma coisa é relativa quando há uma dependência quanto a outra, mediante termos que se explicam em referência mútua. Os termos dessa relação podem ser: estado ([image: 6366.png]) (doente, sadio), disposição ([image: 6372.png]) (semelhante, dessemelhante), sensação ou percepção ([image: 6378.png]) (conhecimento, ignorância), tamanho ([image: 6384.png]) (o dobro, menor que), conhecimento ([image: 6390.png]) (sábio), e posição ([image: 6396.png]) ou postura (estar sentado, de pé). Alguns termos relativos podem ter contrários (conhecimento e ignorância), mas outros não os admitem (dobro e triplo). Quanto a gradações, apenas alguns desses termos as admitem, na medida em que se apliquem critérios de comparação. Termos correlativos são os que reciprocamente se relacionam (escravo e senhor, dobro e metade). Mas a correlação ([image: 6403.png]) é um caso especial, pois embora todo relativo tenha seu correlato, por vezes não se encontra uma das palavras pronta (cunhada, disponível). É o caso de leme e barco, pois não encontramos disponível o termo “lemeado”, ao contrário da relação entre asa e ave, de que resulta esta se dizer “alada”. Também ocorre eventualmente que a correlação não seja definida apropriadamente, pois se definimos escravo em relação a homem e não a senhor, embora não desapareça a correlação escravo e senhor, ela não fica explícita. Nem todos os correlativos o são por natureza (senhor e escravo: sem um não há outro); em alguns casos não há simultaneidade natural (o cognoscível é anterior e independe do conhecimento, assim como o perceptível é anterior à percepção, e não depende dela). Nenhuma substância é relativa, sendo discutível que algumas substâncias segundas, em certo sentido, possam sê-lo (a cabeça do animal, a mão do homem). Resumindo (a categoria relação): sendo conhecido o relativo, também fica definido aquilo que lhe é relativo, o que é uma característica implícita e própria da relação18.


			8 A qualidade ([image: 6412.png]) [Cat. 8b 25] – categoria pela qual as coisas são geralmente relatadas. Podem ser de quatro espécies: estados (as virtudes e todos os gêneros de conhecimento, por serem duradouros ou estáveis); disposições (de fácil alteração, como frio, saúde); paixões e afeições (as cores, a doçura, o amargor), e formas e figuras (retas, curvas, triângulo). Quase sempre, os nomes das coisas qualificadas são parônimos das qualidades (o gramático, de gramática; o justo, de justiça). Algumas qualidades admitem contrariedade, sendo os contrários, também, qualidades (justiça e injustiça, branco e preto, mas não as outras cores entre si). Gradações também se aplicam a algumas qualidades (algumas coisas podem ser mais brancas que outras, mas a justiça não pode ser mais ou menos justa, embora os homens possam agir com diferentes graus de justiça), e figuras são comparadas entre si por critérios de semelhança (uma figura triangular tem características comuns a todos os outros triângulos)19.


			9 Atividade e passividade ([image: 6422.png]) [Cat. 11b 1]  – como categorias, a ação e a paixão admitem contrários (aquecimento, arrefecimento) e gradações (mais ou menos quente)20. As demais categorias (tempo, espaço, estado, e postura ou posição) já foram examinadas como termos relativos (em [Cat. 6a 37]).


			10 Os opostos21 ([image: 6432.png]) [Cat. 11b 15] – as coisas opostas entre si se explicam por mútua referência, e o são de quatro modos: a) por correlação, caso em que há uma dependência relativa (escravo e senhor, metade e dobro); b) por serem contrários e, neste caso, um está o mais distante possível do outro, embora dentro da mesma classe (par e ímpar, branco e preto); c) por serem privativos e possessivos, isto é, exprimirem privação ou posse (cegueira e visão); e d) por serem afirmativos e negativos, modo em que um dos dois tem que ser verdadeiro, sendo o outro obrigatoriamente falso (estar doente e não estar doente). Sempre que ambas as posições extremas possam estar presentes simultaneamente, é admissível uma posição intermediária (preto, cinzento, branco), não o sendo nos demais casos (doença e saúde, par e ímpar).


			11 Os contrários ([image: 6438.png]) [Cat. 14a 1] – são ditas contrárias duas qualidades extremas, como coragem e covardia. Sendo dadas duas delas, o sujeito de ambas será o mesmo (saúde, doença, corpo) ou pelo menos da mesma espécie (brancura, negrura). Elas próprias, as qualidades contrárias, pertencem sempre ao mesmo gênero (branco, preto, cor), ou a gêneros contrários (justiça, vício, virtude), ou são gêneros (o bem, o mal). Geralmente um dos extremos representa o bem e o outro o mal, mas há casos em que ambos os extremos são maus, sendo boa a posição mediana (deficiência, excesso).


			12 O anterior ([image: 6444.png]) [Cat. 14a 26] – o termo se aplica em quatro acepções diferentes: a) o sentido mais próprio e primordial é referência cronológica, ao classificar uma coisa como mais antiga que outra; b) ao dar ideia de ordem natural e imutável (o número um é anterior ao número dois); c) em referência a uma reconhecida ordem existente, na qual alguns elementos são chamados anteriores em relação a outros (letras, sílabas e pontos; linhas, planos) ditos posteriores ([image: 6452.png]); d) no sentido de melhor qualidade, ou de ser primordial (algumas coisas são anteriores a outras em nossos corações); e) é possível ainda um quinto entendimento, quando se verifica uma relação de causa, implicando uma coisa na existência de outra dita anterior (a afirmação da existência de um ser exige a sua anterior existência).


			13 O simultâneo ([image: 6458.png]) [Cat. 14b 24] – termo aplicável às coisas que são geradas ou vêm a ser no mesmo tempo, sem que haja, necessariamente, relação causal entre elas (as espécies aquática, alada e terrestre pertencem ao gênero animal de forma simultânea, por não serem anteriores nem posteriores22 uma às outras). Também são simultâneas as coisas com mútua dependência em sua condição de existência (dobro, metade).


			14 O movimento ([image: 6465.png]) [Cat. 15a 14] – são seis os tipos possíveis de movimento: geração, corrupção, aumento, diminuição, alteração, e deslocamento23. O contrário de movimento é, no geral, o repouso, mas cada tipo tem seu contrário: dissolução (ou corrupção) para geração, diminuição para aumento, e imobilidade para deslocamento. Quanto à alteração, já que é dita “mudança de qualidade”, teríamos como contrário “repouso qualitativo” (ou “mudança para uma qualidade contrária”).


			15 O ter ([image: 6501.png]) [Cat. 15b 16] - o verbo ter é usado em acepções de estados e de disposições (temos poucas virtudes; temos muita sabedoria), das demais qualidades (alguém tem um manto, ou tem um anel), de quantidades (ter quatro côvados de altura) e de conteúdos (um jarro tem trigo, outro tem vinho). Estas são as significações mais comuns, além de outras (como o marido ter uma mulher e a mulher ter um marido)24.


			*   *   *


			3.2 DA INTERPRETAÇÃO25


			([image: 6516.png])


			1 A escrita, a voz, pensamento e realidade. O verdadeiro e o falso [Int. 16a 1] – (serão definidos nome e verbo, e explicadas negação, afirmação, sentença e proposição.) as palavras faladas são símbolos das paixões da alma, e as palavras escritas são a sua representação gráfica26. Os objetos de nossos pensamentos e os símbolos de nossa linguagem representam verdades ou falsidades27. Mas termos isolados não são, por si só, falsos ou verdadeiros (homem, branco), a menos que se lhes dê uma conotação circunstancial (como em “bode-cervo”28).


			2 O nome. Nomes simples e compostos. Os casos [Int. 16a 18] – nome ([image: 6535.png]) é o termo que simboliza um som que não tem significado próprio, senão aquele estabelecido por mera convenção, enquanto dito simples. Este ganha sentido especial, entretanto, ao se compor, quando é dito composto: caçador ([image: 6541.png]) mais barco ([image: 6547.png]) resulta em barco pirata ([image: 6553.png])29. Nomes sofrem flexões morfológicas de acordo com a função sintática exercida: ([image: 6580.png]) de Fílon, ([image: 6586.png]) para Fílon30.


			3 O verbo. Peculiaridades do verbo ser como verbo “puro” [Int. 16b 6] – verbo ([image: 6594.png]) é o termo que indica algo que é predicado de uma coisa, não somente agora mas em qualquer referência temporal, mediante o emprego de aspectos (tempos) verbais. Verbos indefinidos (está não-doente, está não-bem) não deveriam ser chamados de verbo, pois se referem ao não-ser. Ao verbo ser31 ([image: 6602.png]), para expressar juízos, é necessário acrescentar um complemento, pois, por si só, nada indica.


			4 A sentença ([image: 6608.jpg]) e suas classes. A proposição ([image: 6614.png][image: 6620.png]) [Int. 16b 26] – o enunciado verbal (sentença) é a manifestação oral de um juízo, dotado de significado, ainda que não possa ser classificado como verdadeiro ou falso (uma prece, embora tenha significado, não expressará, necessariamente, nem verdades nem falsidades). Já a proposição, embora sendo também uma combinação de dois ou mais termos, expressa, por si mesma, uma verdade ou uma falsidade.


			5 Proposições simples e proposições compostas [Int. 17a 8] – uma proposição simples ([image: 6627.png]) afirma ou nega ([image: 6633.png]) algo de um sujeito, em um determinado tempo (aspecto) verbal. A proposição é dita simples quando apresenta um único verbo ligando os outros termos, e será composta – ou múltipla – quando formada por proposições simples combinadas entre si. Nomes e verbos são simplesmente fases (termos) que compõem a proposição, como manifestação de uma opinião (juízo).


			6 A afirmação e a negação [Int. 17a 25] – uma proposição é afirmativa quando predica (positivamente) algo em relação a algo; e negativa, quando é a negação dessa relação. Toda proposição afirmativa terá, necessariamente, uma proposição negativa oposta, pois tudo que se afirma pode ser negado. A ambas estas proposições (a afirmativa e a negativa) juntas, em oposição, diz-se contradição.


			7 Universal e particular. A oposição das proposições: contrariedade e contradição [Int. 17a 37] – as coisas são universais (homem) ou particulares (Cálias), e as proposições também são assim classificadas, conforme tenham um desses tipos como sujeito. Uma proposição é dita universal ([image: 6639.png]) quando as predicações se dão genericamente ao conjunto de sujeitos daquela espécie (todo homem é branco, nenhum homem é branco)32. Duas proposições são ditas contrárias quando uma é afirmativa e a outra negativa. Se forem ambas universais, nenhuma delas pode ser verdadeira (todo homem é branco, nenhum homem é branco). Serão contraditórias, se uma for afirmativa e outra negativa, sendo uma universal e a outra particular (nenhum homem é branco, algum homem é branco).


			8 Unidade e pluralidade das proposições. As proposições equívocas e sua oposição [Int. 18a 12] – uma proposição é singular (ou una) quando afirma ou nega algo de algum sujeito; sendo universais ou não, tanto o sujeito como a própria proposição e os seus termos têm um significado único (todo homem é branco, algum cavalo é branco). Já uma proposição é dita equívoca (ou dupla) quando pelo menos um dos seus termos apresenta significado dúbio, e a própria proposição encerrar mais de um significado33. Disso decorre que duas proposições contrárias por contradição não são, necessariamente, uma falsa e outra verdadeira.


			9 A oposição dos futuros contingentes [Int. 18a 27] – ao contrário das proposições referentes a eventos passados ou do presente, que são necessariamente falsas ou verdadeiras, aquelas relativas a eventos futuros são caracterizadas pela contingência, ou seja, podem vir a ocorrer deste modo ou daquele, e o próprio evento poderá não ocorrer. Assim, como os acontecimentos não são produzidos ou evitados pela afirmação ou negação de que virão a se realizar no futuro, mas dependem de deliberações e ações passadas e presentes, verifica-se que, em alguns casos de contingência, a (proposição) afirmativa não será nem mais verdadeira, nem mais falsa que a negativa (a batalha de amanhã poderá ser ganha, ou perdida, ou poderá não haver batalha amanhã). A veracidade das proposições consiste na correspondência com os fatos verificados.


			10 A oposição entre proposições de verbo predicativo e proposições de verbo atributivo, com sujeito definido ou indefinido34 [Int. 19b 5] – o verbo assegura que haja afirmação ou negação (em uma proposição), se não considerarmos, neste exame, os “indefinidos” (como “não-homem” e “não é saudável”). Quando usamos um verbo predicativo, combinando as predicações possíveis, temos: “o homem é”, “o homem não é”, “o não-homem é” e “o não-homem não é”. Ao se acrescentar um atributo (“justo”), as condições de combinação permanecem. A aplicação de um verbo atributivo, começando com “o homem tem saúde” ou “o homem caminha”, nos leva às mesmas possibilidades de combinação. Se aplicarmos universais (todo, algum) continuamos com as possibilidades básicas, melhor combinadas agora para caracterizar proposições contrárias (“todo...” se contrapondo a “nenhum...”), e contraditórias (“algum é...” contradizendo “algum não é...”). A transposição entre sujeito e predicado (“o homem é branco” por “branco é o homem”) também não altera a possibilidade de combinações. Entretanto, em todos os casos possíveis, mas especialmente quando usamos nomes indefinidos, será necessário o exame cuidadoso de contraditórios e contrários, por peculiaridades relativas à veracidade ou à falsidade da proposição, principalmente ao serem usados os universais (dizer “todo não-homem não tem saúde” poderia nos levar, em erro, a sustentar, que “o não-homem é” – já que “não tem saúde”).
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